
sindilub.org.br1

Sinal de Alerta 
no Setor

PRESSJulho de 2024 - No 161

A  Revista  do  Mercado  de  Lubrificantes

Negócios  
de Família

Reforço no Combate 
à Pirataria



sindilub.org.br2



sindilub.org.br 3

sindilub.org.br

instagram.com/sindilub
 

facebook.com/sindilub

linkedin.com/company/sindilub

Esteja conosco em nosso site  
e também em nossas redes sociais! 
Estamos sempre postando novidades 
sobre o setor de lubrificantes para você.

Ao escrever o editorial da edição 
número 161 da Sindilub Press já 
teremos percorrido a metade do 
mês de julho, deixado o primei-
ro semestre desse atribulado ano 
para trás.

Como não poderia deixar de ser, 
a tônica desta edição é o lubrifi-
cante, o nosso mercado, nossos 
negócios. 

Em minha ótica, difícil destacar 
uma das importantes matérias 
veiculadas nessa edição, muito 
bem elaboradas, algumas inter-
ligadas como o caso do artigo so-
bre a queda no mercado de lubri-
ficantes verificada no primeiro 
trimestre deste ano, o combate à 
pirataria, o mercado irregular e a 
reforma tributária. 

Criamos esperanças quando na 
Matinal que realizamos no mês de 
junho o Gerente Jurídico do IBP 
nos apresentou a possível inclusão 
dos lubrificantes no regime mo-
nofásico de cobrança do novo im-
posto que virá em substituição ao 
ICMS, o IBS.

Finalmente alcançaríamos o tão 
perseguido regime monofásico na 
cobrança do imposto sobre os lu-
brificantes, o que será uma ben-
ção para todos nós da revenda 
atacadista. 

Mas a ducha de água fria veio com 
a publicação do resultado das vo-
tações dos Projetos de Leis Com-
plementares realizadas na Câma-
ra Federal, quando não vimos os 
lubrificantes no rol dos produtos 
sujeitos ao regime monofásico pre-
vistos no artigo 167. Mas não es-
moreceremos. A luta deve continu-
ar, o que foi aprovado deverá ser 
submetido ao Senado, e lá mais 
adiante, ainda há o caminho, um 
pouco mais difícil, mas não impos-
sível, da Lei Complementar. 

E essa é e será uma luta ao lado 
de outras encampadas e enfrenta-
das pelo Sindilub em sua incansá-
vel trajetória, para as quais lanço 
meu apelo: nos ajudem. 

Tenho acompanhado com muita 
atenção e preocupação as notícias 
veiculadas na mídia sobre as difi-
culdades enfrentadas pela Agên-
cia Nacional do Petróleo para se 
desincumbir a contento de suas 
importantes atribuições, devi-
do à redução nas verbas previs-
tas no orçamento que lhes foram 
destinadas. Sem a eficaz atuação 
da Agência no controle de nosso 
mercado, e na fiscalização para o 
combate da pirataria e na comer-
cialização irregular – e porque não 
criminosa – tudo fica muito difícil. 
Esperamos que tudo se regularize 
o mais rápido possível. 

Gostei muito e recomendo: leiam 
com atenção o artigo sobre a su-
cessão nas empresas familiares. 
É para se pensar, se programar e 
agir racionalmente. Vale a pena.
 
E por fim, esperamos que o Proje-
to de Lei que modifica – mas não 
extingue – a cobrança da “taxa do 
Ibama”, a TCFA, incluído injusta-
mente por parte da imprensa no 
“pacote” de projetos antiambien-
tais votados na Comissão de Cons-
tituição e Justiça, avance. 

Se cuidem nesse inverno, vaci-
nem-se, e   
 
Boa leitura! 
 

Muito obrigado,
Adriano Luiz de Castro Silva

Presidente do Sindilub
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SINDILUB EM AÇÃO
Por Renato Vaisbih

A intenção de estar mais próxi-
mo da revenda de lubrificantes 
foi um dos pontos altos da parti-
cipação do CEO da Gulf Oil Brasil, 
Ramiro Ferrari, na Matinal Sindi-
lub de abril. 

Na abertura do encontro, o dire-
tor de Assuntos Estratégicos do 
Sindilub, Laercio Kalauskas, lem-
brou que a Gulf é uma marca icô-
nica no mercado de lubrificantes, 
com mais de 120 anos, fazendo 
menção ao clássico do cinema “As 
24 Horas de Le Mans”, de 1971, es-
trelado por Steve McQueen. Tam-
bém enfatizou que, atualmente, 
é a marca de primeiro enchimen-
to da McLaren e patrocinadora da 
equipe Williams de Fórmula 1.

A respeito de seu percurso pro-
fissional, Ferrari contou que atua 
no mercado de lubrificantes des-
de 1997, na Argentina, e brincou: 
“não tenho sangue nas veias; te-
nho lubrificantes nas veias, por-
que minha carreira inteira foi de-
dicada a esse negócio”.

Ele completa que teve “sorte, 
porque, além de ter bons líderes 
na minha carreira, eu tive a sorte 
de ter uma equipe super profis-
sional, um time muito dedicado. 
Na Gulf, a gente foi montando 
um quebra-cabeça e temos uma 
planta muito interessante em 
São Paulo”.

Sobre o momento atual e o fu-
turo, Ramiro destacou os inves-
timentos que estão sendo fei-
tos pela Gulf e o fato de ser uma 
marca tradicional, com produtos 
de alto valor agregado.

Na América Latina, mais especi-
ficamente no Brasil, a operação 
da empresa ganhou força no ano 
passado, com a aquisição de uma 
planta em Iperó, no interior pau-
lista, e a oferta de lubrificantes 

LUBRIFICANTES 
NAS VEIAS
CEO da Gulf Oil Brasil, Ramiro Ferrari, fala na 
Matinal Sindilub sobre carreira e perspectivas para 
a empresa ao fazer parcerias com distribuidores

destinados aos segmentos auto-
motivo, industrial e agrícola.

Segundo Ferrari, a expectati-
va de retorno dos investimen-
tos é de aproximadamente cinco 
anos.  A fábrica tem capacidade 
de produção de 3 milhões de li-
tros/mês em um turno, conta 
com 12 linhas de envase, 47 tan-
ques de armazenagem de óleos 
básicos e mais de 4800 posições 
de paletes de armazenagem, 
para produto acabado. A meta 
da empresa é ampliar a produ-
ção para 4,5 milhões de litros/
mês nos próximos meses, para 
fazer face ao seu planejamento 
de expansão no mercado.

Sobre a qualidade, o executivo 
apontou que existe “um com-

promisso muito grande com a 
marca, que é o valor da com-
panhia. É uma marca que sou-
be transformar isso em um ativo 
muito valioso. E nós temos uma 
responsabilidade muito grande 
de defender esse ativo. Fazemos 
isso, em primeiro lugar, garan-
tindo o processo de qualidade”.

Quanto às parcerias com os 
distribuidores e revendedo-
res, Ferrari foi enfático: “vamos 
continuar a estreitar os relacio-
namentos. Isso é fato. Desde an-
tes da fábrica a gente já vinha 
fazendo várias reuniões, traba-
lhando em conjunto, em parce-
rias muito boas, e a gente con-
tinua nesse caminho, sempre 
garantindo a qualidade e respei-
tando os acordos”. 

RAMIRO FERRARI
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FIQUE POR DENTRO
Por Renato Vaisbih

A preocupação com o meio am-
biente e o crescimento sustentá-
vel tem se mostrado uma das pre-
missas no mundo dos negócios 
nos dias atuais. Dessa forma, a Lu-
pus, que recentemente completou 
60 anos de atuação no mercado de 
equipamentos de lubrificação, com 
uma ampla linha de produtos, deci-
diu investir nessa ideia.

O resultado foi a certificação do 
Programa 2030 Today, concedido 
pela SGS Sustentabilidade, que 
destaca os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da 
ONU, “um apelo global para aca-
bar com a pobreza, proteger o 
meio ambiente e o clima e garan-
tir que as pessoas, em todos os 
lugares, possam desfrutar de paz 
e de prosperidade”, como define 
a entidade.

Os ODS integram a Agenda 2030, 
composta de 17 objetivos e metas 
adotadas por 193 países na ONU, 
e recebem cada vez mais atenção 
das empresas, mercados e con-
sumidores, por destacar as di-
mensões econômica, social e am-
biental, também alinhadas com o 
conceito de ESG, sigla que vem do 
inglês e significa Environmental, 
Social and Governance (Ambiental, 
Social e Governança). 

COMPROMETIMENTO 
COM O MEIO AMBIENTE
Fabricante de equipamentos para lubrificação conquista 
certificação alinhada aos objetivos da ONU

Para Mario Panelli Filho, diretor da 
Lupus, “é um orgulho poder anun-
ciar essa tão esperada certifica-
ção, conquistada com muito esfor-
ço e comprometimento de todos 
da nossa equipe. Foi também um 
aprendizado enorme que vai nos 
trazer benefícios não só para nos-
sa empresa, mas para a sociedade 
em geral. Além disso, agora temos o 
desafio de expandir as boas práticas 
para as outras empresas do grupo”.

Ele se refere ao Grupo WMP, que 
além da Lupus, é composto por ou-
tras empresas do mercado auto-
motivo, de petróleo e energia: Wol-

flube, E-Wolf, Mahovi, 
Lepam e Wolfcred.

Os responsáveis pela 
SGS Sustentabilidade 
explicam que “o Progra-
ma 2030 Today auxilia 
as empresas a integrar a 
sustentabilidade na sua 
operação, de forma prá-
tica e objetiva, focada 
em indicadores e resul-
tados, demonstrando 
ao mercado seu com-
prometimento e impac-
tos positivos”.

Após um trabalho de 
conscientização das 
empresas, a SGS acom-
panha a estruturação 
para implementação 
de mudanças e, pos-
teriormente, realiza o 

monitoramento e ainda acompa-
nha a comunicação das ações de 
sustentabilidade. Todo o proces-
so e, principalmente, a adesão às 
práticas alinhadas aos ODS pas-
sa por uma auditoria externa até 
que a empresa receba o selo do 
Today 2030.

“Foi muito gratificante ver toda 
nossa equipe envolvida nesse pro-
cesso, sem a pressão de que es-
távamos passando por uma au-
ditoria, mas com a sensação de 
que estamos investindo em futu-
ro melhor para todos”, completou 
Panelli Filho. 

 
Este certificado atesta que 

Categoria: 
 
Objetivado – Verificado que a empresa mapeou e 
identificou os temas aplicáveis, estruturando 
indicadores e definindo metas. 

SGS do Brasil Ltda. 
Av. Piracema, 1341 – Galpão 1 
CEP 06460-030 – Barueri/SP - Brasil  
www.sgsgroup.com.br  
www.sgssustentabilidade.com.br 

 
Autorizado por 
Thiago Doretto 
Gerente Nacional 
 

 

 

CNPJ: 57.026.858/0001-36 
R. Lupo Panelli, 303 - Distrito Industrial CEP: 18528-620. 
Cerquilho - SP, 185280-620 

Foi avaliado e verificado o atendimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS: 

 

  
foi avaliado e verificado o atendimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS: 
 

LUPUS EQUIPAMENTOS PARA LUBRIFICAÇÃO E  
ABASTECIMENTO LTDA 

✓ 

 

® 

Realizado em: 23/05/2024 
Validade: 23/05/2025 

 
Alinhados a princípios ESG dos eixos: 
Ambiental e Social. 

 

  
foi avaliado e verificado o atendimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS: 
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A SUA MOTO PEDE PETROL
Linha completa, com máxima proteção e vida útil prolongada para seu motor.
Resistência Extrema e controle de temperatura para performance consistente na 
cidade e na estrada. Os óleos lubrificantes são compatíveis com diversas 
motocicletas. Para motores 2T, 4T e linha Scooter. Tecnologia: Anticorrosiva e 
antioxidante.Leve sua pilotagem a um novo patamar com Petrol!
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SINDILUB EM AÇÃO
Por Renato Vaisbih

As recentes mudanças na cobran-
ça de impostos e possíveis alte-
rações foram discutidas na Mati-
nal Sindilub de maio, que contou 
com a presença do gerente jurí-
dico e tributário do IBP (Instituto 
Brasileiro de Petróleo e Gás), Mo-
zart Rodrigues.

O encontro deu origem à ideia 
de montar um documento técni-
co e mercadológico a ser enca-
minhado à Câmara dos Deputa-
dos para defender os interesses 
do setor de lubrificantes em re-
lação à reforma tributária, com 
destaque para a implementação 
da monofasia.

Os agentes do setor acreditam 
que a melhor opção é a simplifica-
ção da tributação dos lubrifican-
tes, com a possibilidade de mo-
nofasia, que prevê o cálculo dos 
impostos nas etapas dos proces-
sos iniciais de produção e impor-
tação, facilitando a fiscalização.

O diretor de Assuntos Estraté-
gicos do Sindilub, Laercio Ka-

MONOFASIA 
SIMPLIFICA 
TRIBUTOS E 
DIFICULTA 
FRAUDES

Matinal Sindilub 
recebeu gerente 

jurídico do IBP para 
explicar sistema de 

cobrança de impostos 
e como mudanças 

podem beneficiar o 
setor de lubrificantes
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MOZART RODRIGUES

lauskas, recordou que o regime 
tributário dos combustíveis era 
semelhante ao dos lubrificantes, 
mas acabou havendo uma mu-
dança relevante, com a monofa-
sia para a gasolina e o diesel.

Segundo Kalauskas, “é importan-
te entender os benefícios da mo-
nofasia. Antes disso, havia um 
ambiente bastante fértil para a 
criatividade e muitas peripécias. 
Agora isso mudou para o setor de 
combustíveis”.

Rodrigues afirmou que o “aspec-
to tributário norteia muito nosso 
segmento de combustíveis e lu-
brificantes porque grande parte 
do valor agregado dos produtos 
é tributo. Então, qualquer altera-
ção é importante”.

Fazendo um resgate histórico, o 
gerente do IBP explicou que “foi o 
mercado irregular que incentivou 
a proposta de emenda constitu-
cional 227, de 2000, que tem na 
sua justificativa a necessidade de 
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resolver distorções de natureza 
tributária. Isso originou a emenda 
constitucional 33, de 2001, que a 
gente diz que foi a primeira refor-
ma tributária do setor de com-
bustíveis e lubrificantes, possibi-
litando que o ICMS fosse cobrado 
de maneira monofásica. A gen-
te batalhou por isso, mas nunca 
teve êxito”.

O ICMS monofásico somente virou 
realidade em 2022, com a sanção 
da Lei Complementar 192/22 pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro, que 
prevê a incidência por uma única 
vez do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
sobre combustíveis, inclusive im-
portados, com base em alíquota 
fixa por volume comercializado.

“Foi ali que o setor de combustí-
veis conseguiu a sua reforma tri-
butária, que buscava por 22 anos. 
No início a gente tentou colocar 

os lubrificantes junto, mas hou-
ve uma grande resistência e ti-
vemos de recuar. E falamos: va-
mos esperar um pouco para ver 
como fica com os combustíveis 
e depois vemos os lubrificantes”, 
apontou Rodrigues.

Diante do cenário atual, com bons 
resultados após a monofasia im-
plementada para gasolina, die-
sel e GLP, os participantes da Ma-
tinal Sindilub concordaram sobre 
a necessidade de levar à Câmara 
dos Deputados documentos que 
demonstram os benefícios que a 
monofasia pode trazer ao setor 
de lubrificantes.

Também foi mencionado que, caso 
não haja sucesso, os lubrificantes 
podem ser incluídos em regime 
específico, já previsto na Consti-
tuição, pela emenda constitucio-
nal 33, de 2001, como explicado 
por Rodrigues, inclusive com a 

possibilidade de ação judicial com 
esse argumento.

O gerente do IBP acrescentou que 
“em Brasília, até por parte da Re-
ceita Federal que cuida da refor-
ma tributária, sempre houve uma 
resistência muito grande em colo-
car os lubrificantes no regime mo-
nofásico. Eles entendem que exis-
tem muitos tipos de lubrificantes 
e definir alíquotas para esses di-
ferentes lubrificantes vai ser mui-
to difícil. Isso, inclusive, consta na 
lei complementar do Governo Fe-
deral, de 2022”.

No final da reunião, ficou acorda-
do que os agentes do setor de lu-
brificantes vão buscar o apoio de 
especialistas e políticos para au-
xiliar no entendimento do cenário 
político e na elaboração do estudo 
completo sobre a reforma tributá-
ria e a implementação do regime 
monofásico para o segmento. 

www.lepam.com.br

lepam@lepam.com.br

(15) 3500-7385
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LEGISLAÇÃO
Por Renato Vaisbih

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) da 
Câmara dos Deputados apro-
vou em abril um Projeto de Lei 
que tramita desde 2018 e altera 
a cobrança da Taxa de Controle 
e Fiscalização Ambiental (TCFA).

A proposta, que já havia pas-
sado pelas comissões de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável e de Finanças e Tri-
butação, e deveria seguir para  
o Senado, mas como foi apre-
sentado um recurso, também 
deverá ser votada pelo plenário 
da Câmara.

O consultor jurídico do Sindilub, 
Edison Gonzales, explica que “o 
PL foi aprovado junto com ou-
tros quatro projetos que aca-
bou sendo interpretado por al-
guns deputados e jornalistas 
como sendo antiambiental. A 
proposta, no entanto, não tem 
nada de antiambiental. O espíri-
to é proporcionar uma cobran-
ça mais justa da TCFA. Ninguém 
é contra a TCFA”.

A taxa é cobrada trimestralmen-
te pelo IBAMA de todas as em-
presas que exercem ativida-
de potencialmente poluidora. O 
valor é definido de acordo com 
dois critérios: porte econômico 
e potencial poluidor e utilizador 
de recursos naturais (PPGU).

POR UMA COBRANÇA 
JUSTA DA TCFA
Projeto de lei que prevê novas faixas para taxa do Ibama é aprovado em 
Comissão da Câmara dos Deputados, mas mal interpretado por parte da mídia
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“O problema é que existem pou-
cas faixas de cobrança, o que faz 
com que existam casos em que 
um revendedor de lubrificante é 
obrigado a pagar o mesmo valor 
que um produtor. É uma dispa-
ridade e o projeto de lei tem o 
objetivo de corrigir isso”, com-
pleta Gonzales. 

O Projeto de Lei 10273/2018 foi 
apresentado pelo ex-deputa-
do Jerônimo Goergen (PP-RS), 
que não concorreu à reeleição 
em 2022, tendo contribuições 
de diversos setores que pagam a 
TCFA, inclusive do consultor ju-
rídico do Sindilub.

Em um debate na Câmara do De-
putados antes de deixar o cargo, 
Goergen ainda considerou outra 
situação: “Nós estamos queren-

do que ela seja cobrada daquilo 
que tem potencial poluidor.  Não 
tem lógica você ter uma oficina 
dentro de uma revenda de carro, 
onde só tem um cantinho que lida 
com óleo, e a taxa ser cobrada so-
bre todo o faturamento da loja”.
 
Gonzales alerta que “é preciso 
conscientizar os deputados de 
que o PL não tem nada de an-
tiambiental. É uma questão de 
justiça para adequar as faixas 
de receita bruta das empresas 
para definição do valor da TCFA. 
O que defendemos é a adequa-
ção dessas faixas. O texto não 
faz nenhuma referência à fis-
calização da cobrança ou ques-
tiona sua constitucionalidade.  
É uma questão de proporciona-
lidade para as faixas de cobran-
ça”, conclui. 
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SINAL DE 
ALERTAALERTA 

NO SETOR
Mercado de lubrificantes teve 
queda no primeiro trimestre, 

seguindo tendência da 
agropecuária e indústria, 

apesar do PIB em alta
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MARKET SHARE

CAPA
Por Renato Vaisbih

O resultado do mercado brasileiro de lubrifican-
tes no primeiro trimestre de 2024, na comparação 
com o mesmo período de 2023, acendeu um sinal de 
alerta no setor.

O volume comercializado no país de janeiro a mar-
ço foi de 304.397 m³, representando uma que-
da de 7,5% em relação ao primeiro trimestre do  
ano passado.

O editor do Portal Lubes em Foco, Pedro Nelson 
Belmiro, explica, porém, que “essa queda se deu, 
principalmente, por causa do desempenho do mês 
de março, que não apresentou o mesmo vigor de 
anos anteriores, apesar de representar uma alta de 
8,9% sobre fevereiro. Além disso, a base de compa-
ração com 2023 é bastante alta, pois foi o segundo 
maior março da história”. 

Ele também já antecipou que, em abril, o mercado 
não evoluiu muito, o que deve manter a tendência 
de queda com relação ao ano passado.

Quando se volta o olhar para o cenário mais amplo 
da economia brasileira, buscando entender o mer-
cado de lubrificantes, os setores de agropecuária e 
indústria demonstram que há a tendência de resul-
tados negativos.

De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), o PIB brasileiro cresceu 2,5% no 

primeiro trimestre de 2024, na comparação com o 
mesmo período de 2023.

Apesar da alta nos setores de comércio e serviços, a 
agropecuária recuou 3% e a indústria 2,8%, refletin-
do a uma redução no consumo de óleos lubrifican-
tes para máquinas e equipamentos. 

PARTICIPAÇÃO  
DE MERCADO

Ao analisar a produção de lubrificantes no Brasil, 
Belmiro destaca como novidade o fato da Moove ter 
assumido a liderança de vendas no primeiro trimes-
tre de 2024, com uma fatia de 18,66% de participa-
ção de mercado. 

Os movimentos da empresa multinacional brasileira, 
inclusive, têm demonstrado uma estratégia ousada, 
com o anúncio em maio da aquisição da PetroChoi-
ce, maior distribuidora e produtora de lubrificantes 
dos Estados Unidos, com cerca de 70% de participa-
ção do mercado norte-americano.

A Moove é parte do Grupo Cosan, que reúne empre-
sas como a Raízen e produz as marcas Mobil e Com-
ma, entre outras, presente em onze países. 

O ranking de market share nacional segue a Ico-
nic (18,05%), Vibra (16,78%), Raízen (11,75%), Petro-
nas (9,12%), Castrol (1,76%), Lwart (1,54%), Nortlub 
(1,53%), YPF (1,51%), Teclub (1,40%) e outras empre-
sas com 17,9%. 
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ANP-FISCALIZAÇÃO
Por Renato Vaisbih

A Diretoria da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) aprovou um 
acordo de cooperação técni-
ca para reprimir a venda de óle-
os lubrificantes irregulares com 
a empresa Ebazar.com.br Ltda, 
responsável pela plataforma 
Mercado Livre, uma das gigantes 
do comércio on-line na América 
Latina e presente em 18 países.

O acordo reforça os objetivos da 
campanha #JuntosPelaQualida-
de, lançada pelo Sindilub contra 
os lubrificantes clandestinos e 
piratas e que está prestes a com-
pletar dois anos, ganhando cada 
vez mais o apoio não somente da 
ANP, mas também de outras im-
portantes entidades e agentes 
do setor. 

“Vamos estender nossa vigilância 
a um mercado que até então es-
távamos cegos”, disse o diretor- 
geral da ANP, Rodolfo Sabóia, ao 
dar seu voto a favor do acordo. A 
Agência também já demonstrou 
interesse em ampliar esse tipo 
de parceria com outras empre-
sas que vendem lubrificantes por 
meio do comércio eletrônico.

CONTRA A PIRATARIA 
NO E-COMMERCE
ANP aprova acordo com plataforma Mercado Livre para 
reprimir venda de lubrificantes irregulares via internet

Com a iniciativa junto ao Merca-
do Livre, a ANP poderá remover 
diretamente anúncios de pro-
dutos irregulares e terá acesso 
a informações que poderão ser 
utilizadas como vetores de inte-
ligência nas ações de fiscalização 
em estabelecimentos físicos.

Os dados ainda poderão contri-
buir para o rastreamento de pos-
síveis produtores não autori-
zados, ampliando a atuação da 
Agência no combate às irregula-
ridades do mercado.

Além dos lubrificantes, a parceria 
engloba outra linha de atuação 
da ANP nas ações de fiscalização, 
que é o metanol vendido como 
combustível no e-commerce, o 
que é proibido, por se tratar de 
um produto tóxico que apresen-
ta riscos à saúde humana.

Fernando Moura, que é um dos di-
retores da Agência e ficou respon-
sável pela relatoria do texto do 
acordo com o Mercado Livre, des-
tacou que “a ANP tem identifi-
cado um mercado crescente de 
empresas sem autorização, princi-
palmente em São Paulo, o que pre-
judica diretamente o consumidor, 
com a baixíssima qualidade do pro-
duto, além de oferecer um preço 
mais baixo, e, portanto, atentando 
contra a ordem econômica”.

Também diretora da ANP, Symo-
ne Araújo, enfatizou que “é mais 
uma ideia excepcional e deve 
ser copiada sem pudor para ou-
tras áreas da ANP para usar todos 
os meios disponíveis de parce-
rias, nesse caso, um ente priva-
do, mas que vai trazer benefício 
para o consumidor”.

Do lado do Mercado Livre, não se 
trata de algo inédito. A empre-
sa já mantém esse tipo de coo-
peração, apresentando bons re-
sultados, com outros órgãos e 
agências governamentais, espe-
cialmente a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), com 
eficácia reconhecida.

A primeira parceria entre a Anvi-
sa e o Mercado Livre foi firmada 
em 2015 e ampliada posterior-
mente. Pelo acordo, a Agên-
cia recebe dados dos responsá-
veis por publicidades irregulares 
e uma ferramenta tecnológica 
permite a busca e remoção des-
ses anúncios.

Assim como ocorre com os lu-
brificantes, no Brasil, a venda de 
produtos regulados pela Anvi-
sa - cosméticos, alimentos, pro-
dutos de limpeza e alguns tipos 
de produtos para a saúde, por 
exemplo -  pode ser feita pela 
internet. 
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ENTREVISTA
Por Renato Vaisbih

Um dos principais desafios da re-
venda varejista e atacadista de 
lubrificantes é a sucessão das li-
deranças, especialmente nas em-
presas familiares de pequeno e 
médio porte. 

A pedido do Sindilub, o consultor 
de empresas José Luiz Bichuetti 
fez uma relação de situações que 
podem ser consideradas nos pro-
cessos de crescimento e gestão 
de mudanças nas empresas

Como executivo, foi CEO e ocu-
pou cargo na Diretoria de diver-
sas instituições, como Grupo 
Santa Catarina, Interclínicas, So-
dexo, Coel, Compass e Antares 
Acoplamentos.

Faz parte de conselhos consulti-
vos e de administração, além de 
atuar como instrutor de cursos 
de governança, liderança e ges-
tão de pessoas no IBGC – Institu-
to Brasileiro de Governança Cor-
porativa, FGV Saúde, Saint Paul 
Escola de Negócios e KPMG Risk 
University. Também viveu e tra-
balhou nos EUA, França, Itália, 
México e Argentina.

Confira alguns temas destacados 
por Bichuetti, que estão presen-
tes no livro de sua autoria “Go-
vernança, gestão e sucessão - 
passo a passo” e que podem ser 
aplicados à realidade do setor de 
lubrificantes.

NEGÓCIOS 
DE FAMÍLIA

Consultor faz 
reflexões sobre o 

futuro da revenda de 
lubrificantes como 

empresa familiar 
e indica possíveis 

direções
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JOSÉ LUIZ BICHUETTI

Sindilub Press - Por que empre-
sas familiares morrem?

José Luiz Bichuetti - Empresas 
de origem familiar apresentam 
alto índice de mortalidade, resul-
tante de fatores como: disputas 
pelo poder; decisões por emoção 
e não pela razão; divergências 
culturais, ideológicas e empre-
sariais mal administradas entre 
sócios; falta de comunicação e 
de transparência entre os sócios 
e seus familiares; insistência dos 
familiares ou sócios em conduzir 
os negócios quando não têm ta-
lento para tal; falta de critérios 
para profissionalização, ingres-

so e evolução de familiares nos 
negócios; subjetividade e falta 
de critérios na escolha e promo-
ção de executivos; interesse foca-
do no “próprio umbigo” em detri-
mento do que é importante para 
a empresa. 

Sindilub Press - Liderança proa-
tiva e respeito a valores são fun-
damentais?

José Luiz Bichuetti - Os prin-
cipais fatores de sucesso para 
a perpetuidade de empresas 
familiares são: existência de 
liderança(s) proativa(s) na famí-
lia; valores familiares e societá-



sindilub.org.br 17

rios respeitados; estratégia bem 
fundamentada e compartilha-
da; desvinculação de emoções e 
afetividades pessoais em toma-
das de decisões; definição clara 
das responsabilidades e alçadas; 
abdicação de interesses pesso-
ais em favor do coletivo; humil-
dade em reconhecer limitações 
pessoais ou coletivas; escolha 
criteriosa de gestores; planeja-
mento sucessório fundamentado 
em competências e meritocra-
cia; ordenação do ingresso e de-
senvolvimento de familiares na 
organização; exemplo aos cola-
boradores: disciplina, trabalho, 
dedicação; acertos societários ou 
cisão quando necessário.

Sindilub Press - Falta de crité-
rios para profissionalização, in-
gresso e evolução de descen-
dentes é um perigo?

José Luiz Bichuetti - Entre as vá-
rias organizações familiares de 

sucesso, há aquelas nas quais só-
cios e familiares participam da 
condução dos negócios em po-
sições executivas e outras nas 
quais eles não participam da ges-
tão, mantendo-se vigilantes ao 
nível da Assembleia e/ou do Con-
selho. Naquelas em que os des-
cendentes participam da gestão, 
existe uma definição clara de cri-
térios para participação de mem-
bros da família nos negócios. 
Eles entendem que profissiona-
lizar uma organização signifi-
ca ter profissionais competentes 
nas posições executivas, familia-
res ou não.

Sindilub Press - Profissionali-
zação na empresa familiar não 
significa trazer profissionais de 
mercado para substituir mem-
bros da família?

José Luiz Bichuetti - A evolução 
de uma organização com carac-
terísticas familiares para “pro-

fissionalizada” é um processo de 
transformação cultural que exi-
ge tempo de maturação para ser 
bem-sucedido. 

A definição clara e consensa-
da de regras para o ingresso e 
evolução de familiares nos ne-
gócios merece especial atenção 
para orientar e disciplinar o en-
volvimento de descendentes nos 
negócios e na gestão. Profissio-
nalização não significa, necessa-
riamente, afastar os membros da 
família ou sócios de posições di-
retivas e substituí-los por profis-
sionais de mercado. 

Significa ter as pessoas com as 
competências e experiências 
adequadas para liderar a em-
presa ou uma de suas áreas com 
eficácia, para alcançar os obje-
tivos almejados. Essas pesso-
as podem ser ou não da famí-
lia, desde que preencham esses  
requisitos. 
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MEIO AMBIENTE
Por Renato Vaisbih

O Instituto Jogue Limpo divulgou 
o “Relatório de Desempenho Anu-
al 2023” com números expressivos 
da coleta de embalagens usadas de 
óleos lubrificantes em todo o Brasil.

De acordo com o documento, “fo-
ram destinadas de forma ambien-
talmente correta 5.701 toneladas de 
embalagens plásticas, resultado su-
perior à meta em 7,3% e mais de 450 
toneladas acima do ano de 2022”. 

O texto complementa que, além 
dos frascos dos produtos, “o siste-
ma destinou de forma ambiental-
mente correta muito mais, incluin-
do as embalagens plásticas, o óleo 
lubrificante drenado (OLUC) destas 
embalagens e, ainda, os outros re-
jeitos inerentes ao processo, atin-
gindo o total de 5.910 toneladas”. 

Os objetivos de ampliação na abran-
gência de atuação do Instituto in-
cluíram a entrada de um novo es-
tado – Tocantins – e atendimento 
a um maior número de municípios, 
chegando a 4.436.(VEJA FIGURA 1)

O relatório esclarece que “o Acordo 
Setorial assinado com o Ministério 
do Meio Ambiente e Mudanças do 
Clima em dezembro de 2012 conti-
nha metas válidas apenas até 2016. 
De 2017 em diante são apresenta-
das metas crescentes a cada ano às 
organizações participantes (prática 
adotada até que se assine um novo 
Acordo Setorial ou um aditivo ao 
Acordo Setorial original)”.

O Sindilub aparece como uma das 
entidades signatárias do Acordo Se-
torial, ao lado de Sindicom, Simepe-
tro, Fecombustíveis, CNC e SindTRR.

Além disso, o Instituto Jogue Lim-
po destaca o aumento no número de 
associados, passando de oito funda-
dores em 2005 – Vibra, Shell, Iconic, 
Castrol, Petronas, YPF, Moove e Total 
Energies – para 64 no ano passado.

COLETA DE 
EMBALAGENS 
SUPERA META

No capítulo “Relacionamento com 
públicos estratégicos”, o texto de-
talha ações junto aos consumidores 
finais pessoas físicas; rede de reven-
da e demais comerciantes varejis-
tas; comerciantes atacadistas; e fa-
bricantes e importadores.

O documento afirma que os vare-
jistas “devem receber as embala-
gens entregues pelo consumidor e 
armazená-las de forma adequada, 
em conjunto com aquelas geradas 
em seus próprios estabelecimen-
tos, disponibilizando-as para o Sis-

1
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tema de Recebimento ou encami-
nhando-as diretamente às Centrais 
de Recebimento do fabricante e/ou 
importador”.

Já os atacadistas, “devem receber 
as embalagens de seus clientes 
revendedores ou consumidores 
e armazená-las de forma ade-
quada, em conjunto com aque-
las embalagens geradas em seus 
próprios estabelecimentos. As 
embalagens devem ser disponi-
bilizadas para o serviço de rece-
bimento itinerante do sistema, 
ou encaminhadas diretamente às 
Centrais de Recebimento do fa-
bricante e/ou importador”.

O avanço tecnológico também 
contribuiu para a busca por so-
luções mais eficientes, especial-
mente com relação à preservação 
ambiental, somando às ativida-

des principais do Instituto outras 
ações, como os testes com siste-
mas informatizados, incluindo um 
aplicativo, para registro das coletas 
sem a utilização de qualquer docu-
mento em papel. 

“O objetivo é o aprimoramento do 
sistema, mantendo o registro em 
tempo real do recebimento, com 
mais automatização e menos riscos 
de eventuais erros com digitações 
das informações. Os geradores, ór-
gãos ambientais e a sociedade con-
tinuarão com o acesso às infor-
mações em tempo real, com uma 
confiabilidade ainda maior”, aponta 
o relatório. (VEJA FIGURA 2)

Em sua mensagem de apresenta-
ção, o diretor-executivo, Ezio Ca-
millo Antunes, fala sobre os desa-
fios para 2024: “O primeiro deles 
será iniciar as operações no estado 

do Pará. Em uma avaliação prelimi-
nar feita ano passado, identifica-
mos a ausência de recicladores de 
plástico e aterros sanitários classe 
1 no estado, além de pouca cultura 
acerca do tema de logística rever-
sa. Apesar das dificuldades, bus-
caremos atingir essa meta. Outro 
desafio será evoluirmos conjun-
tamente com o MMAMC e órgãos 
ambientais estaduais e municipais 
nas novas exigências impostas aos 
sistemas de logística reversa, tais 
como verificador de resultados, 
auditorias externas nas operações, 
entre outras”.

Mais uma meta para este ano apre-
sentada no relatório é destinar 
de modo ambientalmente corre-
to 5.805 toneladas e o equivalen-
te a 23% do total colocado no mer-
cado de varejo pelos fabricantes e 
importadores. 

2
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30 ANOS DE 
PLANO REAL: 
A LIÇÃO NÃO 
APRENDIDA
Em muitos debates sobre econo-
mia, um ponto essencial é ignora-
do com frequência: o real impacto 
dos gastos governamentais des-
controlados nos bolsos dos mui-
tos brasileiros. Trinta anos depois 
da implantação do Plano Real, 
muitos acreditam que aumentar 
os gastos públicos seria a forma 
de cuidar dos mais pobres. Infeliz-
mente, por isso, ainda não ganha-
mos a guerra contra a pobreza, 
mesmo 30 anos depois de haver-
mos acabado com a hiperinflação.

Vamos voltar no tempo para en-
tender melhor. A inflação acu-
mulada no Brasil, medida pelo 
IPCA, desde o início dos anos 80 
até 1994, quando implementa-
mos o Plano Real, atingiu mais de 
13 trilhões por cento.

Quando a inflação é elevada, os 
efeitos para diferentes classes 
sociais são drasticamente dife-
rentes.

Os mais pobres têm pouco di-
nheiro e gastam tudo o que ga-
nham. São os mais negativa-
mente afetados. 10% de alta nos 
preços pode ser a diferença entre 
poder comprar carne ou não.

Os mais ricos consomem menos 
do que ganham. Com o que pou-

ARTIGO
POR RICARDO AMORIM

RICARDO AMORIM

pam, conseguem juntar alguns 
ativos e investir. Quando os pre-
ços sobem no mercado, o valor 
dos seus imóveis e aplicações fi-
nanceiras também sobe, reduzin-
do o impacto negativo da infla-
ção para eles.

Além disso, eles continuam con-
sumindo os mesmos produtos.
Portanto, a inflação não é neu-
tra. Ela penaliza os mais pobres. 
Não por acaso, logo na sequência 
da implementação do Plano Real, 
com a queda brutal da inflação, 
tivemos a maior redução de mi-
séria, pobreza e desigualdade de 
renda da história brasileira.

A questão é que a chave do pro-
blema inflacionário no Brasil é 
simples: os gastos do governo 
não param de crescer. E quan-
do os gastos públicos crescem, 
uma ou mais de três coisas tem 
de acontecer:

1. A inflação se acelera, fechando o 
desequilíbrio das contas públicas, 
já que a alta da inflação aumenta a 
arrecadação de impostos;

2. O governo aumenta impostos 
para bancar gastos maiores, ti-
rando dos bolsos dos cidadãos 
dinheiro que poderia ser gas-
to por eles com produtos e ser-

viços da sua escolha. Isso ma-
chuca ainda mais o mais pobre, 
que já não tinha nenhum recur-
so sobrando;

3. O governo financia os gastos 
maiores do que a receita endivi-
dando-se cada vez mais. Como 
muita gente sabe - aliás, to-
dos deveriam saber - que nin-
guém (governo, empresa ou fa-
mília) pode se endividar cada vez 
mais porque vai acabar quebran-
do, empresas e pessoas come-
çam a tirar dinheiro do país, o 
que enfraquece a moeda local. A 
alta do dólar encarece produtos 
importados, o que faz a inflação 
subir, machucando mais exata-
mente o mais pobre.

Paradoxalmente, diferentes go-
vernos que tivemos nos últimos 
30 anos, incluindo o atual, con-
tinuam justificando gastos pú-
blicos cada vez maiores como 
visando cuidar dos pobres. Na re-
alidade, gastando demais, eles 
ampliam a pobreza. Já está mais 
do que na hora que nosso país 
aprenda essa lição. 

Ricardo Amorim, economista 
mais influente do Brasil segun-
do a Forbes e Influenciador nº 1 
no LinkedIn. 
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ENTREVISTA
Por Renato Vaisbih

Com atuação importante na área 
de combustíveis desde 2020, o 
Instituto Combustível Legal (ICL) 
passa a ter um olhar mais volta-
do também para os problemas no 
mercado de lubrificantes. 

Nesta entrevista, o diretor do ICL, 
Carlo Faccio, e o consultor para o 
segmento de lubrificantes, An-
dré Alves, explicam os principais 
pontos de atuação.

Sindilub Press: O podemos des-
tacar da atuação do ICL?

Carlo Faccio: Desde a sua funda-
ção, em 2020, o ICL iniciou um 
trabalho para melhoria do am-
biente concorrencial, muito fo-
cado em situações operacionais, 
com relação a problemas de qua-
lidade e quantidade. Com o tem-
po, fomos incorporando outras 
funcionalidades que estão rela-
cionadas às origens dos proble-
mas. Então, começamos a traba-
lhar, além do monitoramento do 
mercado e denúncias de ilícitos 
nos postos, também passamos 
a trabalhar em situações que se 
referem a questões tributárias 
e regulatórias. Com isso, conse-
guimos motivar diversas mudan-
ças. Dentre as que consideramos 
de extrema importância estão as 
relacionadas com a inclusão do 
combustível, com exceção do eta-

REFORÇO NO 
COMBATE À 
PIRATARIA

Instituto 
Combustível 

Legal cria núcleo 
para atuar contra 
mercado irregular 

de lubrificantes
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CARLO FACCIO

nol, na monofasia, que era neces-
sidade do setor que já vinha sen-
do discutida de forma ampla e, 
posteriormente, a colocação dis-
so dentro da reforma tributária, 
onde o ICL teve um papel rele-
vante. A gasolina e o diesel já es-
tão nessa modalidade e isso deve 

diminuir bastante a sonegação 
tributária. Em compensação, a 
gente ainda tem uma série de 
atuações necessárias para miti-
gar o problema tributário, como 
a caracterização do devedor con-
tumaz, que a gente vem traba-
lhando forte para que se possa 
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eliminar as distorções de não- 
pagamento dos tributos. O débi-
to tributário no país é superior a 
R$ 180 bilhões e a gente pode re-
verter isso, com o tempo, se hou-
ver a caracterização do devedor 
contumaz. As ações do ICL nesse 
sentido ganharam robustez e se 
tornaram referência no mercado 
e até dos órgãos de fiscalização, 
que contribuímos para identifi-
car zonas de calor e apoiamos as 
ações para que realizem um ser-
viço mais assertivo. 

Sindilub Press: E como se deu o 
início da atuação do ICL no setor 
de lubrificantes? 

Carlo Faccio: Fomos incorporan-
do outras atividades e, mais re-
centemente, incluímos a partici-
pação de lubrificantes. São coisas 
correlacionadas – combustíveis e 
lubrificantes – e a indústria utiliza 
o ICL como um elemento de com-
bate a ilícitos, até por conta da 
proximidade com os órgãos de fis-
calização e até mesmo a estrutura 
totalmente segmentada para bus-
car esses mesmos contraventores 
que se utilizam da modalidade de 
combustível também se utilizam 
dos lubrificantes para cometerem 
ilícitos. Então, o ICL começou a 
incorporar esse trabalho na vira-
da do ano, criando um núcleo es-
pecífico, onde o André Alves está 
à frente, para organizar o dire-
cionamento de esforços e traba-
lhos conjuntos, buscando identifi-
car o que a chama de batedeiras 
ou misturadoras, reaproveita-
mento de óleo, clonagem de em-
balagens e até a pirataria do óleo. 
Acho que o histórico que a gente 
tem de quatro anos vai ser impor-
tante para a gente operar na área 
de lubrificantes e trazer os mes-
mos bons resultados que a gente 
já vem obtendo no setor de com-
bustíveis.

Sindilub Press: A gente vê que a 
ANP vem aumentando o número 
de ações de fiscalização de com-
bustíveis e lubrificantes. Como 
isso impacta o mercado?

Carlo Faccio: O ICL é uma ferra-
menta para levar insumos e os ór-
gãos competentes façam as de-
vidas fiscalizações, uma vez que 
eles possuem a fé pública para 
atingir os contraventores. A gen-
te não tem força de polícia. Não só 
a ANP, como os demais órgãos de 
fiscalização, tem uma competên-
cia. A ANP atua na área regula-
tória e de qualidade dos produtos. 
Mas existem outros órgãos que 
também realizam ações, como 
Procons, IPEM e o Ministério Pú-
blico, além de forças-tarefas. 

O indício de irregularidades que 
vêm aumentando nas ações da 
ANP é muito mais pela assertivi-
dade das ações. É como se fosse 
uma balança: quando começou 
a ter mais ilícito de sonegação 
e inadimplência, qualidade e 
problemas operacionais dimi-
nuíram. Quando se combateu 
bastante a sonegação e a inadim-
plência, voltamos a ter proble-
mas de qualidade, quantidade 
e até mesmo pirataria e contra-
bando. O que está acontecendo 
agora, em função até do comba-
te a sonegação e inadimplência, 
é o recrudescimento de proble-
mas operacionais. A gente sem-
pre teve esse tipo de situações. 
Agora, a ANP vem dando mais 
visibilidade até porque a gente 
tem hoje mecanismos de contro-
le mais assertivos e as ilicitudes 
têm sido encontradas com maior 
frequência.

Sindilub Press: Qual o maior  
desafio na fiscalização?

Carlo Faccio: Existe um compo-
nente novo nessa modelagem. 
Antes, você tinha situações pon-
tuais. Agora, estamos falando 
de problemas estruturais, onde 
existem grupos organizados, 
buscando ganhar em todos os 
elos da cadeia: produção, distri-
buição, logística, revenda. Eles 
começam a praticar irregulari-
dades em qualquer etapa da ca-
deia de comercialização de com-
bustíveis e lubrificantes.

André Alves: É importante acres-
centar que, no setor de lubrifi-
cantes, a gente tem um universo 
com vários segmentos e mais de 
três mil produtos. Isso obviamen-
te traz uma complexidade para a 
fiscalização. O nível de informa-
ção e conhecimento é muito mais 
exigente para os agentes fisca-
lizadores. Então, isso facilita o 
mercado irregular a agir cada 
vez mais, tanto com fraudes ope-
racionais, quanto tributárias. 

A estrutura de canais de distri-
buição dos lubrificantes também 
é um desafio, que é bem diferen-
te dos combustíveis, praticamen-
te concentrada na indústria e nos 
postos de serviços. De lubrifican-
tes, a gente tem um número bem 
ampliado de canais: oficinas me-
cânicas, autopeças, supermer-
cados, o varejo todo participa. A 
gente está falando de um produto 
envasado. No ano passado, pela 
primeira vez, o lubrificante foi o 
produto com o maior volume de 
apreensão pela ANP. 

Sindilub Press: Como o ICL contri-
bui para as ações de fiscalização?

Carlo Faccio: Nós temos investi-
do também na capacitação dos 
agentes públicos, especialmen-
te no setor de lubrificantes. Eu 
posso até admitir que talvez as 
irregularidades no passado já 
existiam, mas elas não eram co-
locadas à vista de todos. 

Neste momento, algumas práti-
cas que antes poderiam ser consi-
deradas comuns e não eram tidas 
como ilícitas – e ninguém fiscali-
zava – agora são identificadas. 
Sempre houve, mas antes não ha-
via materialidade suficiente, não 
tinha um equipamento para fa-
zer testes, não havia uma equi-
pe capacitada para identificar 
os problemas. Desde outubro do 
ano passado a gente vem atuan-
do junto à ANP para que se fa-
çam módulos específicos de trei-
namento na área de lubrificantes 
para os agentes fiscalizadores.  



sindilub.org.br24

MERCADO
Por Renato Vaisbih

Identificar uma bomba ou dispenser de com-
bustível é muito simples. Muita gente, até 
mesmo crianças ou pessoas leigas em enge-
nharia, consegue saber, só de olhar de longe, 
qual a principal função desses equipamentos. 
No entanto, fazer a escolha de um bom equi-
pamento não é tarefa fácil.

A estrutura que fica à mostra é como se fosse 
apenas a casca de uma fruta. O que está den-
tro é muito importante e possui detalhes que 
devem ser observados com cuidado ou com a 
garantia de quem entende do assunto.

É aí que entra a Lepam, empresa especializada 
em abastecimento, que está fazendo o lança-
mento de diversos produtos no mercado bra-
sileiro, com uma variedade que já inclui cerca 
de dez modelos para Arla 32 e Óleo Diesel.

Uma das vantagens é que os produtos podem 
ser adaptados para utilização em postos de 
combustíveis e grandes indústrias que preci-
sam abastecer as frotas próprias. Além disso, 
os produtos estão disponíveis para pronta en-

NOVIDADES NO 
MERCADO DE 

ABASTECIMENTO
Dispensers e bombas para Arla 32 e Diesel 

com tecnologia japonesa chegam ao Brasil por 
iniciativa da Lepam, empresa que integra  

o Grupo WMP, com 60 anos de história

trega e a empresa assegura as peças de repo-
sição, caso sejam necessárias.

“Fizemos muitas pesquisas e investimentos 
para desenvolver produtos em uma empre-
sa 100% nacional, utilizando tecnologia japo-
nesa. Também buscando ter certeza de ofere-
cermos ao mercado uma ótima relação custo 
x benefício, especialmente por causa do su-
porte pós-venda e apoio na manutenção dos 
equipamentos”, afirma Rodrigo Sallum, sócio 
fundador da empresa.

Ele também enfatiza a seriedade do trabalho, 
que traz na bagagem a credibilidade do Grupo 
WMP, que atua há 60 anos no mercado, com 
empresas relacionadas ao mercado automoti-
vo, de petróleo e energia, do qual também fa-
zem parte a Lupus, Wolflube, E-Wolf, Mahovi 
e Wolfcred.

Para Sallum, um dos diferenciais que mere-
cem destaque é o suporte pós-venda. “A Le-
pam possui equipes especializadas e cons-
tantemente atualizadas, sempre prontas para 
prestar atendimento qualificado de assistên-
cia técnica em todo o Brasil. Nos preocupamos 
também em investir constantemente em trei-
namentos e tecnologia para um atendimento 
rápido e eficiente”, completa.
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A MAIS COMPLETA SOLUÇÃO EM DISPENSERS DA AMÉRICA LATINA

www.lepam.com.br

lepam@lepam.com.br

(15) 3500-7385

rantindo um crescimento forte e susten-
tável da empresa.

Atualmente, são oferecidos três modelos 
de dispenser para Arla 32, sendo um deles 
“dual”, com dois bicos, e outros dois com-
pactos, um deles com um display e outro, 
com display duplo.

A diferença dos dispenser para as bombas de 
abastecimento é que esses equipamentos 
possuem um sistema de bombeamento dos 
combustíveis ou fluidos que necessitam de 
pressão positiva gerada por peças no interior 
dos tanques submersos. Já as bombas pos-
suem um sistema de bombeamento próprio, 
que integra o próprio o equipamento, o que 
explica o fato de serem mais robustos.

O portfólio da Lepam, portanto, inclui mais 
três modelos de bombas submersas e outras 
três variações de bombas para óleo diesel. 

A empresa também já possui a certificação 
ABNT ISO 9001:2015, que assegura maior qua-
lidade de produtos, por meio de uma análi-
se da gestão da empresa, tendo como conse- 
quência a melhoria da eficiência operacional e 
a satisfação dos clientes.

Dentre os diversos cases de sucesso que uti-
lizam os produtos da Lepam estão postos de 
rodovia e grandes indústrias, como a Suza-
no, maior fabricante de celulose do mundo e 
umas maiores produtoras de papéis da Amé-
rica Latina, líder no mercado brasileiro em di-
versos segmentos.

PRODUTOS

Sallum ressalta que a linha de produtos é 
diversificada e que a Lepam possui planos 
para que sejam desenvolvidos novos tipos 
de dispenser e bombas com o tempo, ga-
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AGENDA
Por Renato Vaisbih

A participação do Sindilub na 
maior feira e congresso do setor 
de postos de serviços e conveni-
ência da América Latina está con-
firmada mais uma vez! Na 16ª Ex-
popostos e Conveniência 2024, a 
entidade volta a ser um dos par-
ceiros de mídia do evento, que 
será entre os dias 10 e 12 de se-
tembro, no São Paulo Expo.

Na última edição, em 2022, o Sin-
dilub fez o lançamento da cam-
panha #JuntosPelaQualidade, 
contra a produção e comerciali-
zação de óleos lubrificantes clan-
destinos, organizando uma mesa 
redonda no espaço Arena do Co-
nhecimento, com especialistas 
de outras entidades, como ANP, 
IBP e Simepetro.
 
Na sequência, a campanha ga-
nhou força, com um canal de di-
álogo aberto diretamente com 
a ANP, que intensificou as ações 
de fiscalizações em todo o País e 
com um aumento significativo de 
autuações, interdições de esta-
belecimentos irregulares e apre-
ensões de produtos clandestinos 
ou sem registro na Agência. 

Em 2022, o Sindilub ainda esteve 
presente na ExpoPostos e Con-
veniência com um espaço exclu-
sivo no estande da Fecombustí-

SINDILUB ESTARÁ 
PRESENTE NA 
EXPOPOSTOS & 
CONVENIÊNCIA 2024

Evento será 
realizado de 10 a 

12 de setembro, no 
São Paulo Expo

veis, onde teve a oportunidade 
de apresentar suas ações aos vi-
sitantes e promover a conscienti-
zação sobre a importância do se-
tor de lubrificantes.

INGRESSOS  
COM DESCONTO

Os ingressos para a 16ª ExpoPos-
tos & Conveniência 2024 e o 16º 
Fórum Internacional, que acon-
tece simultaneamente, já estão à 
venda, com desconto para asso-
ciados do Sindilub.

A expectativa para este ano é 
grande, uma vez que o resultado 
de comercialização de espaços à 
época do lançamento do evento, 
em março de 2024, foi recorde, 
chegando a 70% da planta, que 
será cerca de 20% maior do que 
em 2022.

Para o Fórum Internacional, ha-
verá um aumento de 50% das 
vagas, passando de mil na últi-
ma edição para 1,5 mil em 2024. 
A decisão dos organizadores teve 
como parâmetro o fato de as en-
tradas terem se esgotado no 
evento passado, inclusive com 
pessoas interessadas que ficaram 
de fora das apresentações.

Tradicionalmente, o fórum tem a 
participação de especialistas na-
cionais e estrangeiros, abordan-

do as principais tendências do 
mercado e as novas tecnologias.

Os debates e apresentações ga-
nham ainda mais força com mais 
uma novidade neste ano, com 
duas Arenas do Conhecimento, 
espaços para os expositores exi-
birem lançamento de produtos 
e soluções, inovações e cases de 
sucesso de forma gratuita para 
os visitantes da feira.

O presidente da Fecombustíveis, 
James Thorp Neto, não esconde 
o otimismo: “Estamos muito sa-
tisfeitos! Toda essa movimenta-
ção demonstra como será a Ex-
poPostos & Conveniência 2024. É 
o evento mais importante da re-
venda e faremos o nosso melhor 
para levar informação, promover 
o networking e mostrar as ten-
dências do setor.”

Já o presidente da Abieps (Asso-
ciação Brasileira das Empresas de 
Equipamentos e de Serviços para 
o Mercado de Combustíveis e de 
Conveniência), Bruno Rosas, desta-
ca a evolução dos postos, com ser-
viços como troca de óleo, loja de 
conveniência, lavagem e outros.

Tatiana Zaccaro, diretora de uni-
dade da GL Events, organizadora 
da feira, complementa que “o en-
contro lança tendências e apon-
ta para o futuro. Todo o mercado 
está presente para fechar negó-
cios. O lançamento dá muitas ex-
pectativas positivas para 2024”.  
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A Lupus oferece soluções 
completas para Lubrificação

AUTOMOTIVA E 
INDUSTRIAL

A Lupus oferece soluções 
completas para Lubrificação

A Lupus oferece soluções 
completas para Lubrificação

A Lupus oferece soluções 

AUTOMOTIVA E 
INDUSTRIAL
Consulte nossos 

vendedores técnicos

A unidade móvel smart pode ser personalizada com a 
sua marca, garantindo assim, muito mais visibilidade 
e exclusividade para o seu equipamento!

Unidade desenvolvida para atender uma 
necessidade latente do mercado.
Unir eficiência, segurança e mobilidade!

Unidade móvel smart
 personalizável Lupus
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A oportunidade é maiorA oportunidade é maior
quando quase ninguémquando quase ninguém

a viu ainda.a viu ainda.

Oportunidade

Descubra novos horizontes
para sua empresa com Ricardo
Amorim, economista mais
influente do Brasil de acordo
com a revista Forbes.

Descubra como alavancar os
resultados da sua empresa e
de seus clientes com a queda
de juros e as transformações
tecnológicas em curso e faça
2024 acontecer.

www.ricamconsultoria.com.br


